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        C                E-               A-                    E-           F                  C               D7               G

As nossas ofertas de vinho e de pão/ Celebram a glória da ressurreição/

      F                G                 C

A glória da ressurreição.

           A-                                  E-                             F                                 C

1- O grão que morrera, o seio do chão/ Renasce no trigo, tornando-se pão/

    D-                 G             E-             A-              D                                 F               G

A uvas amassada, pisada, moída/ Ressurge no vinho, sustento da vida.

           A-                              E-                                F                                 C

2- O pão e o vinho são hoje memória/ Do novo Cordeiro, na sua vitória/

      D-             G              E-                   A-              D                                         F             G

Sinais da aliança da terra e dos céus/ No corpo e no sangue do Filho de Deus.

            A-                               E-                                   F                                     C

3- Ao Pai ofertamos também nossa vida/ O chão que pisamos, a relva florida/

       D-              G                 E-            A-                D                                 F             G

Os frutos da terra, por nós cultivados/ Se tornem o corpo do ressuscitado.

